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Base da cultura de excelência operacional e geração de valor

2,5 2,3

4,1 4,0

1,6

Taxa de acidentes de processo²
Tier 1 e 2

Taxa de acidentes com afastamento
LTIR1

Segurança: valor inegociável

Incentivo recente à cultura 
de reporte e notificações

2023 2024 2025 1S26 LTM2022

8 9 1422

# acidentes no ano

3

27

62 61

39

2023 2024 2025 1S26 LTM

60 136 155208

# acidentes no ano

¹Acidentes no ano. Dados de 2026 datados até jun/26; ²Taxa móvel de 12 meses.
TF=número de acidentes x 1.000.000/homem hora trabalhada. Dados de 2026 datados até jun/26
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Evolução no processo de transformação estrutural
Avanço nas dimensões mais relevantes para suportar a capacidade de 
execução e de geração de valor de longo prazo

Trajetória

2010
Fundação

2014
Início das operações

2020
Abertura de capital

2024
Ultrapar - acionista 

de referência

2025
Ultrapar – acionista

controlador

Governança e 
alinhamento

Pessoas
e cultura

Revisão e otimização
de portfólio

Estrutura de capital e 
disciplina financeira

Institucional e 
regulatório



Revisão e otimização de portfólio

– Terminal em Santos 
Fertilizantes e sal

– ETC Miritituba (PA)
Grãos

– TUP Barcarena (PA)
Grãos e fertilizantes

Terminais

– Norte
Grãos e fertilizantes

– Paraguai
Minério, grãos e fertilizantes

Navegação

Hidrovia
TIPOS DE TRANSPORTE 

Rodovia
Ferrovia 

TIPOS DE CARGA

Grãos FertilizantesMinério de ferro Sal

PA

MTÁrea de influência

TUP BARCARENA

ETC MIRITITUBA
Estação de 

Transbordo de 
Cargas

Terminal de 
Uso Privado

SP

Norte Santos

MS

Corumbá

Assunção

San Nicolás

Nueva Palmira

Porto Baden

PARAGUAI

ARGENTINA

URUGUAI TGM - 
Terminal 
Graneleiro de 
Montevidéu

Paraguai

STS-20 SANTOS

Área arrendada 
pela Companhia no 
porto de Santos

Foco nas operações mais estratégicas e alinhadas à visão de longo prazo

Principais avanços:

 Revisão das etapas operacionais
 Otimização dos ativos
 Venda da Navegação Costeira
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Estrutura de capital e disciplina financeira
Gestão disciplinada dos riscos financeiros e desalavancagem consistente

Redução expressiva da alavancagem Alavancagem1

R$ M

-4,6x

1 Alavancagem considera – Dívida Líquida (Dívida Bruta – Caixa e equivalentes de caixa)/EBITDA LTM :
• EBITDA ajustado recorrente LTM
• Dívida Bruta: empréstimos e financiamentos bancários, arrendamentos e passivo de instrumentos financeiros derivativos
• Caixa: caixa e equivalentes de caixa, títulos e valores mobiliários e derivativos ponta ativa

Melhor gestão de capital de giro e eficiência tributária

 Redução de +50% no prazo médio de 
recebimento vs 4T24

 Aproveitamento de créditos fiscais

 Aumento de capital

 Custo do endividamento estruturalmente 
menor com risco Ultra

 Geração de caixa
7,0x

4,0x

2,3x 2,4x

4T24 2T25 4T25 2T26
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Institucional e regulatório
Ambiente regulatório mais favorável viabiliza melhor captura
das vantagens competitivas dos nossos ativos

Clipping: TheAgriBiz (set/26); Poder 360 (set/2026); O Globo (set/26)

abr/24

Institucionalização
Criação SNHN – Secretaria de 
Hidrovias

ago/25

Base legal
Lei dispensa novo 
licenciamento ambiental

jun/26

Órgãos técnicos aprovam 
manutenção do Tapajós

Manutenção Tapajós
Arcabouço técnico e 
regulatório aprovado

set/26  ·  Poder 360

“Falta de dragagem no Tapajós pode 
causar prejuízo de R$ 850 milhões”
A dragagem do Tapajós está no centro de um 
impasse...

set/26  ·  TheAgriBiz

“Hidrovias tem que ser dragada, diz 
presidente da Cargill”
Em evento realizado pelo Bradesco BBI, 
executivo defendeu a dragagem no rio Tapajós 
para evitar percalços nas exportação de grãos 
em ano de El Niño

set/26  ·  O Globo

“Veto do governo à dragagem do Rio 
Tapajós põe em risco escoamento de 
grãos no Norte do país em meio a El Niño”
Volume total de cargas transportado
pela hidrovia saiu de 100 mil toneladas em 2010
para 16,8 milhões no ano passado
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Governança e 
alinhamento
Modelo Ultra de Gestão 
implementado

2010  ·  Origem: empreendedorismo

2024  ·  Inflexão: escala exige método
Estrutura de capital e governança 
limitavam novo ciclo de 
crescimento e rentabilidade

2026  ·  Bússola recalibrada

1FCO: Fluxo de caixa operacional; 2ROIC: Retorno sobre o capital investido; 3TSR: Retorno total do acionista; 4EVA: Valor econômico 
adicionado; 5SOx: Sarbanes-Oxley. 

Principais avanços

Pessoas certas
e incentivos alinhados
 Renovação da liderança sênior para 

maior alinhamento com o momento
 Novo modelo de incentivos e 

remuneração – metas atreladas a 
FCO1, ROIC2, TSR3 e EVA4

Disciplina de gestão

 Mentalidade de busca contínua de 
eficiência

 Gestão de desempenho por 
indicadores de retorno e criação de 
valor

 Novo processo de avaliação dos 
investimentos e post-audit de projetos

 Eliminação de ineficiências fiscais 

Agilidade e 
simplicidade
 Redução de comissões e comitês
 Revisão de políticas, diretrizes, papéis 

e alçadas
 Rituais de gestão claros
 Controles: certificação SOx5 e matriz 

de riscos do Grupo

Foco no cliente

 Nova diretoria comercial e de novos 
negócios com foco em atendimento 
personalizado

 Estrutura segmentada por carteira de 
clientes
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Pessoas e cultura
Liderança renovada, em curva de aprendizado e cultura em evolução 
para suportar novo ciclo da Companhia

23%

59%

18%

Externos

Promovidos

Grupo Ultra

1 Liderança: demais diretores, gerentes executivos e gerentes
2 N1, N2 e N3: N1: Diretores Executivos; N2: Diretores e Gerentes Executivos e N3: Gerentes 

Ousadia e senso de dono viabilizaram ativos 
inéditos no mapa logístico brasileiro

A escala exige novo modelo de gestão e 
disciplina para operar

2010–2020
Origem: 
Empreendedorismo

2024 - 2026 
Inflexão:
Escala exige método

ADIANTE
Bússola recalibrada

Essência empreendedora mantida, com 
disciplina e visão de longo prazo

segurança · pessoas · conexão · clientes · 
resultado consistente

Jornada de aprendizado, disciplina e evolução

1,3

2,7

Diretoria
Executiva

Liderança¹

Tempo médio de casa 
Anos

Liderança renovada nos 
últimos 2 anos
N1, N2 e N32
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Brasil: 2026 com aprendizados
Mudanças estruturais importantes exigiram um período de adaptação operacional maior que o esperado

Volume - Norte
M/ton

Check in - Check out – ETC (horas)

Giro mensal – TUP

0,2 

2,8 3,1 3,1 3,1 2,2 2,7 3,3 
1,5 

1,9 2,2 
2,9 2,6 2,3 2,2 2,7 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

2025 2026

2,7
10,5 13,4

17,7
23,2 16,7

8,2 5,5

39,6

20,6 14,1

13,5

24,9 20
12,2 16,3

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

2025 2026

 Recepção de volume na ETC impactado na via transportuária

 Maior carga no RodoTUP para mitigar recepção da ETC

 Terceirização do transbordo

3.157 2.818 2.477 

749 
988 

1.201 

253 265 
67 

1S24 1S25 1S26

Grãos RodoTUP Fertilizantes

-12%
vs 1S25

+22%
vs 1S25

4.158 4.071
3.745

Giro mensal – ETC

1,1 

4,0 4,0 3,6 3,4 2,6 3,5 3,9 

1,5 
2,6 3,0 3,1 2,7 2,8 3,2 3,0 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

2025 2026
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Paraguai: decisão estratégica e ajuste operacional 
Priorizamos cargas de maior valor - curva de aprendizado operacional foi mais lenta que o esperado

Receita e custo
USD M

Tempo de ciclo médio em 2026
Dias

58 86 98 
44 45 58 

25%

48%
41%

1S24 1S25 1S26

Receita - USD M Custo - USD M Margem bruta

 Maior ciclo de viagem pelo aumento do minério de ferro no mix
• Ciclo médio de grãos ~15 a 20 dias
• Ciclo médio de minério de ferro ~25 a 30 dias
• Aumento do tempo de espera para carregamento das barcaças

no porto do cliente

30 28 29 28 28 30 30 
33 33 33 31 32 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun

Esperado Realizado

10

+22%
vs 1S25

-28%
vs 1S25

1.713

2.501
2.639

1.088 

1.874 
2.280 

550 

475 
340 

75 

152 
19 

1S24 1S25 1S26

Minério de ferro Grãos Fertilizantes

Volume consolidado
M/ton



Alavancas de crescimento
Fluxos e cargas que aumentam o giro dos ativos 
e diversificam o mix

95 82 90 115

63 56 59
78

158
139 149

193

2023 2024 2025 2031

Brasil (ex-MT + PA) MT + PA

Exportação Brasil
M ton

Grãos
soja e milho

+30%

Exportação MT e PA
M ton

58 52 54
72

5 4 5

663 56 59

78

2023 2024 2025 2031

Mato Grosso Pará

Grãos
soja e milho

+32%

Mercado de fertilizantes 
M ton

Mercado Fluxo

Navegação

11

3 3 3 3

2 2 2 3
1 1 1

1
1

2023 2024 2025 2031

MT Medio Norte MT Norte MT Nordeste PA Nordeste

+31%
6 6 6

9

Serviço de 
navegação

Destino MT

Origem MT

Destino PA

Origem PA

Cargas

Grãos, fertilizantes, 
outras cargas

Fertilizantes, 
combustíveis, outras 
cargas

Soja, milho, farelo, 
DDG, sorgo

Fertilizantes

Soja, milho, farelo, 
DDG, sorgo

MT

Eixo
BR-163

PA/TO

Eixo
BR-158

Fontes (USDA | Comextat | IMEA) Veries



12

píer de barcaças

tombador 
flutuante

píer de navios
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• Redução de +50% no CAPEX vs projeto original
• Projeto híbrido combinando elementos 

estruturantes e modulares

• Implantação faseada 
• Capacidade entregue conforme curva de demanda 

• Viabiliza captura de cargas alternativas 
• DDG,  Farelo, Sorgo e Fertilizantes (rodo)

• Licenciamento da expansão 
• Autorizada pelo Ministério de Portos e Aeroportos e 

incluída no PAC

Ativo será realocado para operar no TUP

Projeto de expansão do TUP
no arco Norte em revisão
Acompanha a demanda e amplia capacidade

e-crane

1ª Fase:
Tombador flutuante no TUP

12

Finalização do projeto até o início de 2027



1EBITDA Ajustado recorrente: não considera itens não recorrentes ou não caixa e hedge accounting e operações descontinuadas. 
Novo conceito de EBITDA a partir de 2024. Considera apenas as operações continuadas

EBITDA Ajustado recorrente (visão pro-forma)1

R$ M

333 447 362 559 504
294 218

105

478627 665
468

1.037

2022 2023 2024 2025 2026

1º semestre 2º semestre

418 375
122

1.055

377

2022 2023 2024 2025 1S26

Fluxo de caixa operacional (visão pro-forma)1

R$ M

EBITDA e FCO
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